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Dirigentes do Sindicato concluem curso de Realidade 
Brasileira pela UFABC

Na manhã de on-
tem, 19 dirigentes 
dos Metalúrgicos 

do ABC receberam o cer-
tificado de conclusão do 
curso ‘Realidade Brasilei-
ra: Trabalho, Indústria e 
Desenvolvimento’, reali-
zado na UFABC (Univer-
sidade Federal do ABC), 
em São Bernardo, ao longo 
dos últimos 12 meses. Na 
ocasião, participaram de 
uma aula ministrada por 
Ronaldo Pagotto, advoga-
do e integrante da coorde-
nação política do Projeto 
Brasil Popular.

O diretor executivo do 
Sindicato e CSE (Comitê 
Sindical de Empresa) na 
Volks, Charles Aurélio de 
Lima, o Tuiuiú, destacou a 
importância da formação. 
“Quando um dirigente 
sindical se qualifica, ele 
consegue atender de forma 
ainda mais direta o traba-

Com duração 
de 12 meses, 

aulas trataram 
dos temas 
Trabalho, 

Indústria e 
Desenvolvimento

lhador no chão de fábrica 
e fortalecer a organização 
do local de trabalho. Isso 
torna o Sindicato mais 
representativo. E um sin-
dicato representativo é um 
sindicato combativo, cida-
dão, que atua não só em 
defesa dos trabalhadores, 

mas de toda a sociedade”.
O curso Realidade Bra-

sileira: Trabalho, Indústria 
e Desenvolvimento é fruto 
de uma parceria que reúne 
diversas entidades, entre 
elas os Metalúrgicos do 
ABC, UFABC, Escola Na-
cional Paulo Freire, Brasil 

Popular, Escola do Dieese 
(Departamento Intersin-
dical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos), 
FEM-CUT/SP (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT), Instituto Tricon-
tinental de Pesquisa Social 
e Projeto Brasil Popular.

PL da dosimetria
Lula avalia vetar o 
projeto de lei que 
trata da dosimetria 
das penas dos 
condenados 
por atos 
antidemocráticos. 
O texto, aprovado 
na Câmara dos 
Deputados na 
madrugada de 
quarta-feira, 10, 
reduz penas do 
ex-presidente 
Bolsonaro e dos 
envolvidos nos atos 
de 8 de janeiro de 
2023. 

Protesto na Câmara
O Psol registrou 
boletim de 
ocorrência após o 
deputado Glauber 
Braga ter sido 
retirado à força 
das dependências 
da Câmara Federal 
e agredido pela 
Polícia Legislativa, 
acionada pelo 
presidente da Casa, 
Hugo Motta. Braga 
protestava contra 
a votação de sua 
cassação e do PL 
da dosimetria. 

Fim da escala 6x1
A CCJ do Senado 
aprovou ontem o 
fim da escala de 
trabalho 6x1, de 
seis dias semanais 
com apenas um 
de descanso. O 
texto ainda precisa 
de aprovação 
do plenário do 
Senado para 
concluir sua 
tramitação na 
Casa Alta. Depois, 
segue para análise 
da Câmara.
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Chegamos ao final do 
ano, época de festas e férias 
coletivas.

Muitos já se programa-
ram, outros esperam para, 
enfim, descansar um pouco. 
Se você tem algum problema 
de saúde e está arrastando 
para não entregar atestado, 
parece até um alívio.

No entanto, há várias 
situações em que não dá 
mais para esperar: a saúde 
piorou muito, o remédio já 
não faz efeito, a cirurgia foi 
finalmente liberada.

Se você precisar se afas-
tar pelo INSS (Instituto 
Nacional de Seguridade 
Social), precisa saber o se-

guinte: o Atestmed — afas-
tamento concedido pelo 
INSS sem perícia médica 
— está funcionando a todo 
vapor. O problema continua 
o mesmo: falta de trabalha-
dores, inclusive peritos. O 
concurso para peritos foi 
solicitado pela ministra, au-
torizado pelo governo, mas 
o edital só deve sair até fe-
vereiro de 2025. Inscrições, 
prova, recursos... tudo isso 
empurra as contratações 
apenas para o final do ano 
que vem.

Dessa forma, o Atest-
med será amplamente uti-
lizado nesta virada de ano. 
A parte boa para o traba-

lhador é que o benefício sai 
rápido, já que não há perícia 
médica. Basta solicitar a 
prorrogação todo mês, por 
até três meses. Depois dis-
so, é provável que o INSS 
marque uma perícia. Fique 
atento!

O essencial é: peça ao 
seu médico que coloque 
o afastamento por até 90 
dias (três meses). Com o 
relatório médico e o DUT 
(Declaração de Último Dia 
de Trabalho) da empresa, 
você faz o pedido pelo apli-
cativo, do sofá da sua casa, 
e recebe o benefício sem 
perícia, sem estresse.

O lado ruim é que, sem 

perícia, todos os benefí-
cios são concedidos como 
auxílio por incapacidade 
temporária (antigo auxí-
lio-doença). Como não há 
avaliação médica, o servi-
dor que libera o benefício 
não tem capacitação para 
enquadrar como auxílio-
-doença acidentário (B91) 
— termo que, aliás, foi pra-
ticamente expurgado do 
sistema do INSS e nem 
aparece mais no site. Nos 
casos de acidente ou doen-
ça profissional, a emissão 
da CAT (Comunicação de 
Acidente de Trabalho) con-
tinua obrigatória. Procure 
o Departamento de Saúde.

AFASTAMENTO E ATESTMED
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“É ali que 
sabemos 
que não 

entregamos 
apenas 

certificados. 
Entregamos 

futuro”

‘DONA LINDU’ ENTREGA 548 CERTIFICADOS 
EM FORMATURA NA REGIONAL DIADEMA

Cerimônia celebrou a conclusão de 16 cursos no segundo semestre de 2025. 
Sindicato reforçou que formação é chave para o futuro do trabalho

A noite desta terça-
-feira, 9, foi mar-
cada por emoção e 

esperança na Escola Livre 
para Formação Integral 
‘Dona Lindu’, na Regional 
Diadema. Diante de um 
auditório lotado, alunos 
e alunas participaram da 
cerimônia que celebrou não 
apenas o encerramento de 
um ciclo de formação, mas 
também o início de novas 
oportunidades construídas 
a partir da qualificação pro-
fissional promovida pelo 
Sindicato.

No segundo semestre 
de 2025, a escola alcançou 
a marca de 548 certificações 
previstas para distribuição 
ao longo do período, refe-
rentes às turmas concluídas 
entre agosto e dezembro. 
Embora os certificados não 
sejam entregues durante 
a cerimônia, o momento 
simbolizou a conclusão des-
se ciclo formativo, resultado 
de parcerias sólidas e do 
compromisso permanente 
com a qualificação da cate-
goria: 11 cursos em parceria 
com o Senai, quatro pelo 
projeto Manoel Quirino — 
dois pela PoliSaber e dois 
pela UFABC (Universidade 
Federal do ABC) — e um 
pela iniciativa Sindicato e 
Cidadania.

O presidente do Sindica-
to, Moisés Selerges, lembrou 

“O objetivo 
desta escola 
vai além da 
oferta de 
cursos: é 
formar pessoas 
capazes de 
sonhar e 
transformar 
esses sonhos 
em realidade”

que a formação profissional 
sempre foi importante, mas 
hoje é essencial diante da 
crise climática e da transi-
ção energética em curso. “O 
combustível fóssil vai acabar. 
A eletrificação dos veículos 
já está acontecendo. Essa 
transição é irreversível, mas 
precisa ser justa. A formação 
profissional entra no centro 
desse debate”, afirmou. Ele 
reforçou a responsabilidade 
de preparar o trabalhador 
para um mundo do trabalho 
que mudará radicalmente 
nos próximos 30 anos.

Em sua fala, Moisés com-
partilhou a própria trajetó-

ria: formado no Senai como 
ajustador mecânico e pai 
que sempre valorizou a edu-
cação das filhas. Também 
chamou atenção para temas 
urgentes, como as doenças 
psíquicas agravadas pela 
tecnologia e a necessidade 
de formar cidadãos cons-
cientes. “É inadmissível 
que ainda convivamos com 
tanta violência contra a 
mulher. Esse debate precisa 
entrar em todos os espaços, 
e principalmente entre nós, 
homens”, apontou

Futuro
O coordenador da esco-

la, Marcos Paulo Lourenço, 
o Marquinhos, trouxe o 
olhar de quem vive o dia 
a dia da formação. “Esta 
é minha oitava formatura 
desde 2020. E eu aprendi 
que o objetivo desta es-
cola vai além da oferta de 
cursos: é formar pessoas 
capazes de sonhar e trans-
formar esses sonhos em 
realidade”. Ele destacou 
a ampliação da grade — 
novos cursos, parcerias 
ampliadas, bolsas, trilhas 
formativas completas — 
sempre com qualidade e 
responsabilidade. “Aqui 
ninguém pula etapas por-
que ninguém brinca com 

o futuro das pessoas”.
Marquinhos lembrou 

também de momentos 
em que a formação muda 
destinos: empresas que 
contratam alunos, proces-
sos seletivos conduzidos 
na própria escola, vagas de 
aprendiz priorizadas para 
os estudantes e as mensa-
gens que chegam à insti-
tuição: “Fui promovido”, 
“Consegui um emprego 
melhor”. “É ali que sabe-
mos que não entregamos 
apenas certificados. Entre-
gamos futuro”.

O encerramento refor-
çou a ideia central do dia: 
apesar do fim de um ciclo, 
novas portas se abrem a 
partir da formação cons-
truída na ‘Dona Lindu’, 
um projeto que segue 
crescendo para garantir 
oportunidades reais e uma 
sociedade mais justa.

Participaram da ceri-
mônia o coordenador da 
Regional Diadema, Anto-
nio Claudiano da Silva, o 
Da Lua; a diretora executi-
va Andrea Sousa, a Nega; 
o representante do Senai 
Manoel Garcia Filho, Ale-
xander Rodrigues, o Alex; 
e o presidente da Fundação 
PoliSaber, Gilberto Alvarez 
Giuseppe Júnior, o Giba.

Moisés Marquinhos
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O Corinthians 
terá três retornos 
de empréstimo: 
Fagner, hoje 
no Cruzeiro, 
Alex Santana, 
no Grêmio, e 
Pedro Raul, que 
vem do Ceará. 
Todos seguem 
com contrato 
na próxima 
temporada.

Após investir 
R$ 700 milhões 
e contratar 
12 reforços, 
o Palmeiras 
terminou a 
temporada 
sem títulos. 
Andreas Pereira 
e Vitor Roque 
se destacaram. 
Diretoria aposta 
na base para 
2026.

Ainda sem 
renovar com o 
Santos, Neymar 
defendeu 
contratação de 
Gabigol. Craque 
vê o centroavante 
como um nome 
de potencial 
para mudar 
o patamar da 
posição no 
elenco.

Luciano fechou 
2025 como líder 
em participações 
em gols no São 
Paulo. No ano 
em que registrou 
seu centésimo 
gol pelo clube, 
somou 24 
participações 
diretas, com 17 
marcados.

Tribuna EsportivaTribuna EsportivaSindicato entrega Tribuna na Mão na Scania 
e reforça luta contra feminicídio

A Diretoria Executiva 
dos Metalúrgicos 
do ABC esteve na 

porta da Scania, em São 
Bernardo, na manhã de on-
tem, para mais uma edição 
da “Tribuna na Mão”. No 
diálogo direto com o pes-
soal na fábrica, os dirigentes 
abordaram os principais 
temas que orientam a atua-
ção do Sindicato, entre eles 
a intensificação da luta pelo 
fim do feminicídio. 

O vice-presidente do 
Sindicato e CSE (Comitê 
Sindical de Empresa) na 
Scania, Carlos Caramelo, 
destacou que todos preci-
sam se conscientizar sobre 
a necessidade de mobiliza-
ção. “É importante refor-
çarmos todos os dias a luta 
contra o feminicídio. Essa 
violência brutal precisa 
ser enfrentada em todos 
os espaços, inclusive nas 
fábricas. Nós, homens, 
precisamos participar, de-
fender nossas companhei-

Ação semanal 
reforça vínculo 

com os 
trabalhadores e 

trabalhadoras

ras e garantir ambientes 
de trabalho seguros e res-
peitosos”. 

O coordenador do CSE 
na montadora, Francisco 
Souza dos Santos, o Mai-
con, reforçou a importância 
da ação. “A Tribuna na Mão 
é o momento de debater 

olho no olho. Aqui a gente 
apresenta o que está sendo 
construído, tira dúvidas 
e ouve as demandas da 
fábrica. Esse diálogo é o 
que garante negociações 
fortes e vitórias reais. Por 
isso, chamamos todos a se 
aproximarem ainda mais e 

a fortalecerem o CSE”, disse.
O Sindicato segue con-

vocando os trabalhadores 
e trabalhadoras a se sindi-
calizarem para ampliar a 
representação na fábrica 
e garantir que cada pauta 
tenha mais peso nas mesas 
de negociação.

fotos: adonis guerra


